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RESUMO
Esta pesquisa tem como objetivo identificar fatores estimulantes de conhecimento na perspectiva do aluno e reten-
ção de alunos nas Faculdades de Tecnologia, aplicar esses fatores em metodologias ativas e fazer um comparativo 
de aprendizado entre a metodologia tradicional e a ativa.  Para isso, o trabalho apresenta um framework descreven-
do que a metodologia aplicada se iniciou com a leitura de referenciais teóricos em fontes primárias sobre metodolo-
gias ativas, criando-se um questionário semiestruturado, aplicado aos alunos de diversos cursos de tecnologia. Com 
esses resultados desenvolveu-se, pela abordagem dedutiva, uma aula (estudo de caso) com metodologias ativas. 
Os resultados foram: 69,2% dos alunos preferem metodologia ativa à tradicional, considerando-as dinâmicas, mo-
tivadoras, são de fácil entendimento entre teoria e prática. Entre os fatores estimulantes têm-se: aulas dinâmicas 
mesclando metodologias ativas e aulas tradicionais; a qualidade dos professores está entre os fatores de retenção.

PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas. Retenção. Estudo de caso. 
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ABSTRACT
This research aims to identify stimulating factors of knowledge in the student's perspective and retention of students 
in the colleges of technologies, apply these factors in active methodologies and make a comparative learning betwe-
en the methodology Traditional, for this work presents a framework describing that the methodology applied, began 
with the reading of theoretical referential in primary sources on active methodologies, creating a semi-structured 
questionnaire applied to students of several technology courses, with these results developed through the deductive 
approach a class (case study) with active methodologies, the results were: the active methodology does not have re-
sults inferior to the face, it is evident that 69.2% of students prefer active to traditional methodology, considering them: 
motivating dynamics is easy to understand between theory and practice. Among the stimulating factors are: Dynamic 
classes merging active methodologies and traditional classes; Objective lessons, giving students an opportunity to 
express themselves; Reduction of extra activities, to help the student to organize, when possible. The quality of the 
teachers is among the retention factors.

KEYWORDS: Active methodologies. Retention. Case study. 
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1. INTRODUÇÃO

Moran (2015), Machado (2017), Diesel, Baldez, 
Martins (2017) descreveram que a educação formal ti-
nha um dilema: se atualizar de forma ágil, em virtude 
de as dinâmicas sociais, políticas culturais e tecnológi-
cas estarem em mutação constante. A escola do pas-
sado está morrendo, assim ela também tem que evo-
luir suas competências cognitivas que não se adquire 
de maneira passiva, não se adquire pelas informações 
dos professores, para que o aluno possa aprender e, 
posteriormente, aplicará o conhecimento adquirido 
acessando a ‘nuvem’.

Um processo de aprendizagem busca, constan-
temente, novas formas de aprendizado, práticas essas 
que procuram potencializar o conhecimento dos dis-
centes, tornando-os mais críticos. Uma das formas de 
aprendizado mais recentes são as metodologias ati-
vas, pois ela possibilita que o aluno participe do pro-
cesso de construção do saber, dando-lhe autonomia 
para escolha de suas decisões de forma dinâmica e 
não linear, sendo ajudado pela exponencial criação de  
ferramentas tecnológicas que dão suporte às metodo-
logias ativas, além, é claro, do conhecimento dos pro-
fessores e profissionais que as desenvolvem.

Essas metodologias têm apoio da rede educa-
cional, pela transformação que ocasionam em seus 
alunos e docentes, tornando-os atores da construção 
do conhecimento. As escolas estão percebendo que 
as matrizes curriculares devem ser alteradas de ma-
neira mais dinâmica para atender as necessidades do 
mercado de trabalho e das áreas de pesquisa, assim a 
autonomia e recursos materiais ou tecnológicos devem 
ser desenvolvidos para que o docente possa trabalhar 
questões do cotidiano dos alunos e aproximarem as 
escolas cada vez mais às práticas reais para constru-
ção, análise e resolução de problemas reais através 
de uma educação potencializada e concreta saindo do 
uso da memória somente para o entendimento do pro-
blema e o uso de ferramentas para sua resolução.

Segundo Quintilhano et al (2017), as DCN’s (Di-
retrizes Curriculares Nacionais) “trazem em seu corpo 
a intenção de alterar a base filosófica do curso, focan-
do no desenvolvimento de habilidades por meio de 
uma abordagem pedagógica centrada no aluno.”

Gemignani (2012) apud Zalusku e Oliveira (2018) 

relatam que os conteúdos didáticos das matrizes cur-
riculares são ineficientes para a vida profissional, pois 
com o passar dos tempos novas complexidades vão 
surgindo e novas competências são necessárias para 
com o trabalho que está em constante transformação, 
pode-se lembrar dos conceitos socráticos de que o co-
nhecimento somente é útil quando ele for aplicado e 
necessário exercitá-lo em sala de aula.

A aula com metodologias ativas torna-se um 
ambiente adequado para aplicação de conhecimento 
interdisciplinar, onde o aluno pode buscar respostas 
aos problemas de diversas fontes. Sendo uma delas 
de forma colaborativa, ultrapassando os limites de 
uma só área, essa interdisciplinaridade representa 
os problemas do cotidiano enfrentados por qualquer 
profissional, assim facilitando ao aluno a aplicação do 
conhecimento fora do ambiente escolar, quando for so-
licitado (MASETTO, 2011).

Nesse cenário, as metodologias ativas utilizam-
se de experiências reais ou simuladas nas quais o 
aluno pode se envolver para resolver diferentes pro-
blemas de interação social com os demais partici-
pantes da sala ou do grupo, tornando-se, assim, uma 
ferramenta eficaz no ensino e aprendizagem, que lhe 
proporciona o aprender, centrado na pedagogia críti-
ca, reflexiva e interativa de maneira interdisciplinar, por 
meio de um ensino híbrido (Blended) baseado em de-
safios  para desenvolvimento de habilidades, por meio 
da participação do aluno (MORÁN, 2015; ZALUSKU, 
OLIVEIRA, 2018; QUINTILHANO, 2017).

A motivação para esta pesquisa foi a partici-
pação em um projeto da FATEC com a Fundação 
Telefônica, para estimular projetos que atendem aos 
17 (ODS) Objetivos de Desenvolvimento Sustenta-
do, agenda 2030, conforme apresentados na figura 
1 a seguir. 

Figura 1 – (ODS)Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: ONUBR (2018)

A escolha para o projeto foi o Objetivo 4 (Edu-
cação de Qualidade), onde em seu item 4.4 descreve 
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de atividades por pares, aprendizagem baseada em 
problemas e em projetos, sala de aula invertida, en-
sino híbrido, etc., para superar obstáculos  (DIESEL, 
BALDEZ, MARTINS, 2017; FONSECA, MATAR NETO 
apud LAZARO, SATO, TERANI, 2018; CAMARGO et 
al, 2017).

A aplicação da metodologia ativa proporciona ao 
aluno assimilar maior volume de conteúdo, retenção 
de informações por mais tempo com aulas mais praze-
rosas. Assim, vivenciando os conteúdos na prática, o 
aluno torna-se mais seguro na aplicação do conheci-
mento, reforçando sua autonomia em tomadas de de-
cisões, senso de responsabilidade, iniciativa criadora, 
cooperação, espírito crítico e, com o trabalho em equi-
pe/grupo, melhora suas características de relaciona-
mento e liderança, tornando o aluno o principal agente 
na aprendizagem, promovendo seu próprio desenvol-
vimento (ZALUSKI; OLIVEIRA, 2018).

Para que o aluno se aproprie do empoderamen-
to das metodologias ativas, segundo Zaluski e Oliveira 
(2018, p. 5), “deve ler, escrever, perguntar, discutir ou 
estar ocupado em resolver problemas e desenvolver 
projetos. O aluno deve realizar tarefas mentais de alto 
nível, como análise, síntese e avaliação”. Reforçado 
pela reflexão de Moran (2015, p. 3), quando diz que 
“queremos que os alunos sejam proativos, precisamos 
adotar metodologias que os envolvam em atividades 
cada vez mais complexas, que tenham que tomar deci-
sões e avaliar resultados, com apoio de materiais rele-
vantes”, pois a emoção é forte componente de fixação 
do entendimento e aprendizado, construindo uma rela-
ção entre fatos e objetos na reconstrução e produção 
do conhecimento, superando a educação tradicional 
com atitude passiva e reprodutora, Zaluski e Oliveira 
(2018, p. 6), relata que 

[...] existem 7 habilidades básicas que estão fal-
tando na formação dos estudantes, sendo elas: 
(1) fazer boas perguntas; (2) nomear objetos 
tecnológicos; (3) modelar processos e sistemas 
qualitativamente; (4) decompor problemas com-
plexos em problemas menores; (5) coletar da-
dos para análise; (6) visualizar soluções e gerar 
novas ideias; e (7) comunicar soluç õ es de forma 
oral e por escrito. 

que “Até 2030, aumentar substancialmente o número 
de jovens e adultos que tenham habilidades relevan-
tes, inclusive competências técnicas e profissionais, 
para emprego, trabalho decente e empreendedorismo” 
(ONUBR, Item 4.4, 2018). 

Para esse objetivo veio a reflexão, de que todos 
estão querendo que a educação tenha meios de me-
lhorar as competências técnicas dos alunos, uma de-
las são as metodologias ativas, mas não evidenciamos 
pesquisa relatando a percepção dos alunos sobre o 
que realmente pode aumentar o desempenho cogniti-
vo, portanto, o objetivo desse trabalho foi identificar os 
fatores estimuladores de conhecimento. 

Para Diesel, Baldez, Martins (2017), a intenção 
de ensinar deve existir considerando a perspectiva de 
que o aluno participará dela atuando diretamente na so-
lução de problemas reais, dessa maneira impactará na 
redução de evasão dos alunos, aplicando o que for con-
siderado objeto da aprendizagem da metodologia ativa.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

As reflexões dos autores, a seguir, têm o objetivo 
de facilitar o entendimento da pesquisa aqui realizada.

2.1 COMPREENDENDO METODOLOGIAS ATIVAS

As escolas estão procurando formas diferentes 
de ensinar, por meio de casos, jogos, leituras, quizzes, 
simulações, desafios relevantes em times ou indivi-
dualmente, por isso uma adequação da grade curricu-
lar é necessária (MORÁN, 2015).

Para Morioka, Dantas e Silva (2018), existem 
dois tipos de metodologias ativas: Indutivas (procuram 
atender as DCN’s) e Dedutivas (é motivado a aprender 
algo útil para sua vida. Reagindo a estímulos compor-
tamentais, assimilando o conteúdo levando-o a expe-
riências práticas, construindo seu aprendizado).

O motivo de chamar-se metodologia ativa é a 
existência da participação dos alunos em atividades 
práticas, tornando-se atores do aprendizado, que se 
elaboram situações em que os discentes, por meio 
de um problema, articulam o conhecimento interdis-
ciplinar, saindo das paredes da sala de aula, desen-
volvendo estratégias cognitivas, entre outras, com 
possibilidade de conhecimento exponencial, através 
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em tomadas de decisões complexas (MORÁN, 2015). 
Para Poisson (2018), “as metodologias ativas de 

aprendizagem na perspectiva de integrar teoria e prá-
tica, ensino e serviço como forma de favorecer a mo-
tivação autônoma e minimizar dificuldades de apren-
dizagem. ” Para Berbel (2011) apud Poisson (2018), 
“metodologias ativas baseiam-se em formas de desen-
volver o processo de aprender, utilizando experiências 
reais ou simuladas, visando às condições de solucio-
nar, com sucesso, desafios advindos das atividades 
essenciais da prática social, em diferentes contextos”, 
apoiando esse conceito Bates (2016) apud Poisson 
(2018) cita que “metodologias ativas ou aprendizagem 
experiencial têm como princípios centrais, promover a 
reflexão sobre as experiências dos estudantes na ação 
de executar algo para incorporar conhecimento con-
ceitual e experiência prática”.

Para Moran (2013, p. 1) 
A aprendizagem é  mais significativa quando 
motivamos os alunos intimamente, quando eles 
acham sentido nas atividades que propomos, 
quando consultamos suas motivações profun-
das, quando se engajam em projetos em que 
trazem contribuições, quando há́ diálogo sobre 
as atividades e a forma de realizá -las. 

Quando os alunos se envolvem para resolver 
uma atividade com sua vida fora de aula, trabalham 
o pensamento crítico, criativo etc., e os discentes são 
avaliados na entrega do projeto. Buck Institute for Edu-
cation (2008, p. 18) apud Moran (2013, p. 12) identifica 
alguns atributos para que um projeto seja efetivo:

a) Reconhecem o impulso para aprender, intrín-
seco dos alunos;

b) Envolvem os alunos nos conceitos e princí-
pios centrais de uma disciplina;

c) Destacam questões provocativas;
d) Requerem a utilização das ferramentas e 

habilidades essenciais, incluindo tecnologia 
para aprendizagem, autogestão e gestão do 
projeto;

e) Especificam produtos que resolvem proble-
mas;

f) Incluem múltiplos produtos que permitem fe-
edback;

O projeto pedagógico tem-se cada vez mais de 
se aprender fazendo, ou seja, cada vez mais “blended, 
misturada, híbrida, saindo fora do ambiente da sala de 
aula, mas,  nos múltiplos espaços do cotidiano, que in-
cluem os digitais [...] com as tecnologias móveis, equi-
librando a interação com todos e com cada um”, relata 
Moran (2015, p. 2).

O planejamento de uma aula deve: (i) ter um 
problema a ser resolvido; (ii) um professor para orien-
tar como buscar e registar as informações, dar apoio, 
acolher, estimular, valorizar, orientar e inspirar o aluno, 
ajudando-o a ir além de onde conseguiria fazê-lo so-
zinho; (iii) somar ideias de todos os colegas e organi-
zá-las; (iv) tentar resolver o problema ou entender o 
cenário proposto; (v) registrar as lições aprendidas; (vi) 
o professor deve fornecer um ciclo de aprendizado por 
meio de feedback positivo, e controlar o tempo,  duran-
te todas as etapas da atividade aplicada (MASETTO, 
2011; MORAN, 2015). O planejamento das aulas de-
verá ser direcionado para os docentes e sua aprendi-
zagem, em busca de melhor empatia do aluno com as 
problemáticas por ele confrontadas, os princípios que 
constituem as metodologias são apresentados na figu-
ra 2, a seguir, (DIESEL, BALDEZ, MARTINS, 2017).

Figura 2 – Princípios das metodologias ativas

Fonte: Diesel, Baldez, Martins (2017)

Para aplicação de metodologias ativas, é neces-
sário ter um equilíbrio entre a prática e a teoria, acom-
panhando os objetivos propostos por cada conteúdo 
prático e diretrizes curriculares nacionais, auxiliando 
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g) Utilizam avaliações baseadas em desempe-
nho; e 

h) Estimulam alguma forma de cooperação.

2.2 HOUSEKEEPING

O Housekeeping também conhecido como pro-
grama 5 S’s, procura, pelo envolvimento e participação 
de todos, criar condições adequadas de trabalho. 

Conhecido desde a década de 50, no Japão, de-
senvolvido por Kauro Ishikawa baseado em 5 sensos 
(Seiri- Utilização, Seiton-Ordenação, Seiso-Limpeza, 
Seiketsu-Bem-estar e Shitsuke-Autodisciplina) co-
muns  para gerar maior produtividade e qualidade na 
melhoria do ambiente de trabalho, tornou-se um refe-
rencial de organização, pela melhoria de processos, 
redução dos desperdícios, riscos de acidentes, falhas 
etc., uma vez que é a base para todos os outros pro-
gramas de qualidade, quando alinhado à visão estra-
tégica de uma organização (SILVA et al, 2016; PAIVA, 
ZOCCHE, 2018; OLIVEIRA, FARIAS, 2017).

3 METODOLOGIA

A estrutura deste trabalho adotou o seguinte framework 
explicado a seguir:

Figura 2 – Framework da estrutura metodológica do artigo

Fonte: Os autores (2018)

A primeira etapa foi a definição de um tema 
para o projeto Pense Grande, o escolhido foi Meto-
dologias Ativas.

A segunda etapa foi fazer uma pesquisa sobre 
os referenciais teóricos em fontes primárias sobre o 
tema Metodologias Ativas, entender o que os autores 
estavam discutindo sobre o tema, para auxiliar na tra-

tativa do problema, como descreve Lakatos e Marconi 
(2015) e desenvolver um plano de trabalho.

A terceira etapa foi desenvolver um questionário 
semiestruturado no Google Forms, para identificar o 
que os alunos entendem como boas práticas em sala 
de aula e o que os motivam. O questionário foi enviado 
a todos os alunos, e realizou-se uma observação dire-
ta, segundo definições de Lakatos e Marconi (2015). 
Após o fechamento desse questionário, houve um fee-
dback aos alunos sobre um tema da disciplina, den-
tro dessas solicitações e, ao término, foi feito um quiz 
para avaliar a absorção do tema que foi escolhido: o 
Housekeeping ou também conhecido como 5 S´s. O 
mesmo questionário foi aplicado em outra sala de ou-
tro curso com aulas tradicionais.

A quarta etapa foi desenvolver o Plano de Aula 
para definir quais metodologias ativas (vídeos, cartazes, 
aplicação prática na empresa ou em sua residência) usar 
e aplicar a metodologia em sala de aula e em ambiente 
profissional e pessoal (caso o aluno não esteja trabalhan-
do) com as atividades de metodologias ativas, através da 
abordagem dedutiva, para se avaliar os resultados dessa 
aplicação aos alunos de tecnologia, através do estudo 
de caso, com observação direta extensiva que, segundo 
Lakatos e Marconi (2015), tem-se o uso de questionário, 
semiestruturado aplicado na terceira etapa, onde a po-
pulação será todos os alunos da sala que aplicar-se-á a 
metodologia ativa, para avaliar os resultados entre a aula 
tradicional comparando-a com a metodologia ativa.

A quinta etapa é a realização do quiz para ava-
liar a absorção dos alunos e comparando os resulta-
dos das aulas tradicionais com metodologia ativa e 
fornecer feedback desses resultados.

A sexta etapa é a análise desses resultados 
através da lição aprendida, para mitigar impactos ne-
gativos em futuros trabalhos com metodologia ativa.

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO DE CASO

O desenvolvimento dessa pesquisa foi realizado 
em uma Faculdade Estadual com foco em cursos de 
Tecnologia no Estado de São Paulo. Diversos cursos 
foram pesquisados e os cursos escolhidos para apli-
cação foram: Tecnologia em Processos de Fabricação 
(aula com metodologia ativa) e Tecnologia e Automa-
ção Mecânica (aula tradicional).
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As fases a seguir descritas iniciam-se após a 
identificação do problema e a leitura do referencial te-
órico (fontes primárias).

Fase 1
Após realizar uma leitura sobre o tema, desen-

volveu-se um questionário inicial para verificar quais 
são os motivadores em aula. Esse questionário foi 
disponibilizado para todos os alunos de todos os cur-
sos em que leciono.

Fase 2
Para divulgação desse questionário foram usa-

dos os e-mails dos alunos, comunicados em sala de 
aula e um link com o questionário, para ser preenchido 
on-line. Este foi desenvolvido na plataforma Google For-
ms e as questões utilizadas com suas respostas foram:

Questão 1 – Qual seu curso?

Figura 3 – Relação de cursos que responderam ao 
questionário de percepção

Fonte: Os autores (2018)

A figura 3 apresenta a participação de 5 cursos 
diferentes na avaliação da percepção sobre metodolo-
gias ativas, o que valida o trabalho.

Questão 2 – Como você acredita que tem maior 
absorção da matéria dada em aula?

Figura 4 – Fatores que auxiliam na absorção da matéria 
dada.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 4 apresenta que os alunos acreditam 
na explicação do professor (55,8%) e em exercícios 
em grupo (19,2%), como melhor fonte de absorção da 
matéria dada em aula.

Questão 3 – As disciplinas que você mais gosta 
desenvolve?
Figura 5 – Temas que desenvolvem as disciplinas preferidas 
pelos alunos.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 5 apresenta que existem dois valores 
em igualdade sobre as disciplinas que os alunos mais 
gostam: desenvolvem a Lógica e Conhecimento espe-
cífico com 29,6% e, em terceiro, as que aplicam traba-
lho em grupo e em equipe.
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Questão 4 – Quais são os fatores de retenção do 
aluno em uma universidade?

Figura 6 – Fatores de retenção dos alunos na universidade.

Fonte: Os autores (2018)
Comentários adicionais sem correção 

ortográfica: “Visitas técnicas, palestras específicas 
para a área de formação; Qualidade da instituição; 
A proximidade e o acesso fácil também; o conteúdo 
da matéria ser extenso e a aula se torna improdutiva 
porque o professor precisa cumprir o cronograma da 
faculdade.” 

Para os alunos entrevistados, os fatores que 
mais retêm o aluno na universidade são: Qualida-
de dos professores (22%); Método de aprendizagem 
(20,3%) e metodologia em sala de aula usada pelos 
professores.

Questão 5 – Qual a periodicidade de realização de 
avaliação você acredita ser a mais produtiva no 
semestre?

Figura 7 – Melhor periodicidade para realizar as provas.

Fonte: Os autores (2018)

Para os alunos entrevistados, uma boa periodi-
cidade de realização de provas é bimestral (48%) ou 
mensal (26,9%).

Questão 6 – Uma aula produtiva deve ter?

Figura 8 – Fatores que tornam uma aula produtiva.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 8 apresenta que uma aula, para ser pro-
dutiva, deve ter atividades práticas (46,2%) com expli-
cações na lousa (25%).

Questão 7 – Em sua percepção qual é o melhor 
papel do professor em sala de aula?

Figura 9 – Qual o papel do professor em sala de aula.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 9 apresenta que os alunos acreditam 
que o papel do professor é fornecer informações em 
sala de aula, onde a apresentação do conteúdo auxilia 
o entendimento do aluno sobre o tema (61,5%).
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Questão 8 – O que mais estimula o aluno em aula?

Figura 10 – Fatores que estimulam o aluno em sala de aula.

Fonte: Os autores (2018)

Comentários adicionais sem correção ortográfi-
ca: “Exemplos reais e atuais; Além de um professor 
com um bom conhecimento do assunto e participativo.” 

A figura 10 apresenta que o mix de teoria e prá-
tica (71,2%) é o que mais estimula o aluno.
Questão 9 – O que compromete o desempenho do alu-
no na escola?

Figura 11 – fatores que comprometem o desempenho do 
aluno na sala de aula.

Fonte: Os autores (2018)

Comentários adicionais sem correção ortográfi-
ca: “O tempo dedicado pelo aluno para ir à faculda-
de, na minha opinião, em todas as matérias, deve ser 
aproveitado ali. Muitos alunos não possuem muito 
tempo disponível para atividades extraclasse.” 

A figura 11 apresenta que, para os alunos, a 
falta de tempo (61,5%) é o maior comprometedor de 
seu desempenho. Em seguida, a didática do professor 
(28,8%).

Questão 10 – Aulas que são estimulantes têm?

Figura 12 – O que tem uma aula estimulante.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 12 apresenta que o que mais estimula 
o aluno em sala de aula é: estudos dirigidos (25%), 
aulas expositivas e dialogadas (25%) e trabalhos em 
grupo (17%).

Questão 11 – Qual competência você acredita 
ser mais importante para o desenvolvimento do 
tecnólogo?

Figura 13 – Competências importantes para os alunos.

Fonte: Os autores (2018)

Para esse item, as alternativas consideradas 
foram as Competências-chaves essenciais recomen-
dadas pelo Parlamento Europeu, descritas na disser-
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tação de mestrado do professor Pamboukian (2018, 
p. 56 ), portanto, ao ver a figura 12, tem-se que os 
alunos entendem que as competências mais importan-
tes para um tecnólogo são: Competências matemáti-
cas e competências básicas em ciências tecnológicas 
(34%); Comunicação da língua materna, que consiste 
na capacidade de expressar e interpretar conceitos, 
pensamentos e sentimentos, fatos e opiniões (33%) e 
capacidade de iniciar e organizar sua própria aprendi-
zagem (13%). Consideradas menos importantes: co-
nhecimento de outro idioma; competências sociais e 
cívicas; espírito de iniciativa empresarial e sensibilida-
de e expressão cultural.

Questão 12 – Qual a característica do professor 
que você mais admira?

Figura 14 – Características de um professor admirado.

Fonte: Os autores (2018)

Comentários adicionais sem correção ortográ-
fica: “Focar em tecnologia do qual se trata o curso; 
Dominar a disciplina ministrada, expor experiência e 
estudo de casos; Além de ser uma pessoa inteligente, 
demonstra interesse de que os alunos aprendam sua 
matéria, não somente expõe e deixa para que os alu-
nos se virem, gosta que os alunos interajam entre si.”

A figura 14 apresenta as características mais im-
portantes para um professor.  São elas: Conhecimento 
(50%) e Flexibilidade (37,5%).

Questão 13 – O que é necessário para motivá-lo(a) 
em sala de aula?

Respostas sem correção ortográfica: “Ativida-
des práticas que justifiquem a teoria dada; Uma boa 
explicação do tema e exercícios de exemplos para as-

similar o tema; Atividades que possibilitem experiên-
cia prévia de casos reais e sua resolução. Conciliando 
teoria e prática em grupo; Quem ministra, falar sobre 
vivências e suas experiências; Desenvolver situações 
reais da indústria, com o objetivo de solucionar pro-
blemas ou implementar projetos; Poder aplicar na vida 
profissional os conhecimentos e conceitos adquiridos 
através de exemplos práticos, por exemplo. Interação, 
discussões e atividades em grupo; Conseguir assimilar 
os conteúdos e desenvolvê-los na prática; Aulas bem 
elaboradas; Exercícios e explicações diretas; Paciên-
cia para explicar conteúdo dinâmico, bem explicado e 
com aplicações práticas; O professor ter domínio da 
matéria e exercícios para absorção do conteúdo; Di-
nâmica em grupo; Assunto Interessante; Um professor 
com boa didática que incentiva o aluno a estudar, o 
que não ocorre em algumas matérias, por exemplo; ter 
algum tipo de desafio; Boa didática do professor; Pro-
fessor entender o aluno; Aulas expositivas com áudio, 
vídeo, slide, teoria e prática; Que a aula tenha o con-
ceito, porém alinhada com exercícios; Aulas que não 
se resumem apenas em textos e slides, é  necessária 
a discussão em grupo, entre os alunos e o professor.”

Questão 14 – Qual sua principal dificuldade na 
universidade?

Respostas sem correção ortográfica: “Falta de 
tempo para estudar; artigo científico; Didática e méto-
dos de avaliação muito diversificados entre professores 
do mesmo semestre; Falta de flexibilidade do professor 
em explicar um assunto, ou falta de conhecimento da 
matéria; Excesso de slides com pouca prática do as-
sunto tratado; Conhecimento logico sou fraco nesse 
quesito; Aulas ao sábado; Conciliação entre faculdade, 
trabalho e família; Dificuldade em alguns temas; Inter-
pretação de questões de atividades (alguns professo-
res); O horário, algumas tarefas e também mudanças 
que ocorre no ano; Levando em consideração que sou 
autônomo! Alguns professores que não acompanharam 
a evolução da sociedade e permanecem com conceitos 
retrógrados. Aplicar os conhecimentos na vida profissio-
nal; Desafios que são colocados para os alunos tenta-
rem fazer sem ter previa introdução, para ser explicado 
posteriormente: Exemplificando: o professor pede pra 
fazer um código em Java, mas não ensina como fazer. 
E depois que você̂ não consegue fazer, o professor 
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mostra o código pronto, atrapalhando todo o aprendiza-
do; O aluno fica desmotivado por tentar e tentar e não 
conseguir realizar, e acaba desanimando da matéria. 
Falta de didática e carisma de alguns professores; Ter 
professores que não conseguem lecionar e nem ter um 
canal efetivo para resolver; Interpretação de problemas; 
Inglês; Lidar com as metodologias mirabolantes e/ou 
injustas de alguns professores; Manter o foco nas ati-
vidades ou explicações. A minha dificuldade é  mesmo 
com as burocracias internas de recepção/diretoria por 
conta de horários, ajustes, auxílio e ajuda para com os 
estudantes; ser mais envolvido com as matérias.”

Questão 15 – Caso o rendimento não seja 
satisfatório, quais medidas podem ser adotadas 
no processo para a recuperação de aprendizagem 
do aluno?

Respostas: “Atividades práticas focadas; Sem-
pre que possível fazer um autoconhecimento do aluno 
e avaliá -lo; Atividades para o aluno ter a possibilidade 
de recuperar nota; Explicações e atividades práticas e 
fáceis acho que talvez poderia passar trabalho; O ato de 
ensinar no período de aula, não faria o rendimento de 
alunos caírem;  Rever os tópicos de maior dificuldade 
do aluno e realizar atividades; Atividades complementa-
res na sala de aula, dinâmicas participativas sobre o as-
sunto estudado; Caso seja identificada logo no início a 
dificuldade, talvez mudando a abordagem sobre o tema. 
Bastante exercício, passo a passo; Estudar usando os 
livros da disciplina e o Youtube com as videoaula; Aulas 
especializadas da matéria; Trabalhos em grupo; Aulas 
de reforço; Atividades para repor rendimento; Cursos 
específicos da disciplina; Mais Trabalhos mais práticos 
ou até́ mesmo avaliações mais práticas, visto que em 
provas nós acabamos tendo que decorar muita teoria; 
Atividades em sala de aula. Alguns alunos precisam 
escrever para entender e pôr em prática o que foi pas-
sado para de fato aprender; Entendi que após a P1, os 
professores deveriam interagir com os alunos que ob-
tiveram menor rendimento para a recuperação destes 
para a P2, utilizando os outros alunos com melhor de-
sempenho; fazendo rodízio de professores em determi-
nadas matérias; Disponibilidade de monitoria pra todas 
as disciplinas. Existem para somente algumas, e isso 
é  algo muito ruim; Apresentação de seminário; Desen-

volvimento através de livros e artigos; Conversar com o 
aluno, para saber qual está́ sendo sua dificuldade e pro-
por algo novo; repassar conteúdo quando grande parte 
dos alunos não entenderam a matéria; Métodos mais 
intuitivos de aprendizagem, como vídeos e imagens; 
Trabalhos, revisões; Adotar mais flexibilidade se caso 
o aluno trabalhe faz estágio. Tanto com faltas quanto 
outros trabalhos externos específicos para cada um.” 

Questão 16 – Você cursa a faculdade por quê?

Figura 15 – Motivação para fazer a faculdade.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 15 mostra que a maioria dos alunos pro-
cura fazer uma faculdade por metas pessoais (42%), a 
seguir os motivos são busca de aprendizado constante 
(25%), influência familiar (6%) e necessidade profissio-
nal (23%).

Fase 3
Considerando as respostas, desenvolveu-se um 

plano de aula juntamente com o desenvolvimento de 
metodologia ativa. Para tanto, um tema que fosse pos-
sível desenvolver essa metodologia foi escolhido para 
ser desenvolvido em dois cursos distintos, cujos resul-
tados foram comparados.

Metodologias ativas usadas: Aula escolhida – 
Housekeeping (plano de aula) com - Vídeos, Debates 
em grupos e no coletivo com a sala, desenvolvimentos 
de frases Motivadoras para cada uma das 5 fases do 
Housekeeping; contato com a UBS próxima da facul-
dade para implementação prática do método, fecha-
mento dos resultados e prova ON-LINE, com as mes-
mas questões nos dois cursos.
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Fase 4
Aplicar as aulas considerando o plano de aula. 
Lições aprendidas: (i) Deve-se dar mais tempo 

para as atividades com metodologia ativa, aparente-
mente quanto maior o grupo, mais tempo deve ser 
fornecido, é bom que o professor faça uma distribui-
ção aleatória dos grupos, se usar recursos em aula 
(ii) o professor é responsável pelos recursos; (iii) a 
aplicação da ferramenta na UBS-Unidade Básica de 
Saúde  (em torno da faculdade) não deu certo por-
que a liberação para uso das informações não foram 
dadas, sendo assim não seria possível que todos os 
alunos tivessem as mesmas informações. Nesse mo-
mento surgiu o plano “B”: Cada aluno/grupo teria uma 
semana, ou seja, entre uma aula e outra para aplicar 
os 5 sensos em suas vidas pessoais ou profissionais, 
trazendo fotos das mudanças na aula seguinte; (iv) 
essa etapa aconteceu durante a semana (v) os alunos 
tiveram acesso ao material da aula antecipadamente, 
discutimos em grupo, apresentação de vídeos, e so-
licitou-se para a próxima aula frases de impacto para 
os 5 sensos do Housekeeping; (vi)  Conversa com a 
diretora sobre a divulgação das frases na escola;  a 
aprovação foi concedida, assim fechando as discus-
sões sobre o tema; separou-se em grupos e,  a cada 
dia, um grupo colava em todos os andares as frases 
de um senso; no dia seguinte retiravam as frases e 
colocavam outras para reforço de sua aplicação em 
toda a faculdade; (vii) Discussão na aula;  validação 
da aplicação da ferramenta, com apresentação de 
cada grupo e (viii) aplicação de prova ON-LINE.

Fase 6
Análise dos resultados de cada prova ON-LINE.

A sequência das questões está apresentada a se-
guir comparando os resultados da aula tradicional (1 
aula) com metodologia ativa (2 aulas), considerando 
desempenho nas notas, quando a prova presencial 
aconteceu.

PERGUNTAS SOBRE PERCEPÇÃO DA AULA COM 
METODOLOGIA ATIVA.

1 Considerando a metodologia usada nas aulas de 
Housekeeping e a tradicional, qual você prefere?

Figura 16 – Qual a melhor aula tradicional ou com 
metodologias ativas?

Fonte: Os autores (2018)

A figura 16 apresenta que, após a experimenta-
ção da metodologia ativa, ela é preferência dos alunos 
com 60,2%.

Comentários adicionais dos alunos, sem alteração 
textual: “Praticando, é a melhor forma de aprendizado; 
maior interação e aprendizado; a metodologia ativa co-
loca o aluno como seu principal agente pela sua apren-
dizagem, dando a ele mais responsabilidades sobre seu 
futuro; Só se aprende utilizando o conhecimento adquiri-
do; Facilita a memorização das informações; é uma for-
ma mais fácil para fixar o aprendizado na memória; Por 
ter mais flexibilidade;  Aulas com a participação do aluno 
se tornam mais motivadoras; Aulas tradicionais trazem 
muito mais interação e dinâmica; Facilita o aprendiza-
do; Tradicional, pelo fato que já estamos acostumados 
com a metodologia e toda mudança acaba gerando um 
desconforto no início; traz maior aprendizado; trabalhar 
mais com o pensar, não com o decorar, fazendo refletir 
melhor sobre o assunto; fáceis de entender e aplicável; 
a aula fica mais dinâmica; O método tradicional é claro 
e objetivo no que se quer chegar;  Estimular o raciocí-
nio;  Porque é mais fácil de entender porque já tenho 
uma noção de conhecimento; eu prefiro que o professor 
coloque seu conhecimento a prova; porque já tenho um 
pouco de conhecimento, mais fácil de entender;  Con-
sigo absorver nos dois modelos, porém as aulas tradi-
cionais nós temos uma grande quantidade, sem opção 
de diversificação; Isso me ajuda a pensar na matéria 
quando não estou em classe; Prefiro a metodologia ati-
va, porque com ela consegui procurar minhas próprias 
ferramentas para alcançar o compreendimento do con-
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texto. Ao ser desafiado a aplicar um conceito do 5S, me 
deparei com necessidade de definir por onde começar, 
identificar os desperdícios que poderiam ser melhora-
dos e qual das ferramentas aplicar. Esses questiona-
mentos foram desafiadores e motivaram-me a estudar 
sobre o assunto.”

2. Você descreveria que aulas com metodologia 
ativa?

Figura 17 – O que é uma metodologia ativa para o aluno.

Fonte: Os autores (2018)

A figura 17, apresenta que, para os alunos, a 
metodologia ativa é: Fácil de entender (38%), motiva-
dora (19%), dinâmica (27%) e fácil de aplicar no dia a 
dia (12%), embora não estimule novos aprendizados 
(4%), segundo a percepção dos alunos.

Comentários adicionais dos alunos, sem altera-
ção textual: “As aulas me motiva a continuar estudan-
do, pois vejo que tenho muito que aprender; Mostra na 
prática ações teóricas; porque incentiva o aluno a bus-
car mais conhecimento para intender mais do assunto 
tratado em aula; Além de motivadoras, permitem que 
o aluno filtre só aquilo que é necessário para aplicar 
naquela atividade.”

3. Se você pudesse escolher teria mais aulas 
tradicionais ou com o formato da aula sobre 5 
S’s?

Figura 18 – Como gostaria de continuar a aprender?

Fonte: Os autores (2018)

A figura 18 apresenta que os alunos gostariam 
de um mix entre as duas metodologias em sala de 
aula, evidenciado que 11,5% dos alunos preferem a 
metodologia tradicional. 

Comentários adicionais dos alunos, sem altera-
ção textual: 

As respostas sobre a metodologia ativa e a pro-
va tiveram como resultado:

Tabela 1 – Comparativo de resultados de aula tradicional x 
metodologia ativa.

Tradicional Com metodologia ativa

Questão % acerto % acerto

1 53% 65,4%

2 12,5% 19,2%

3 33,3% 30,8%

4 91,7% 84,6%

5 87,5% 92,3%

6 29,2% 53,8%

Fonte: Os autores (2018)
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4.1 DISCUSSÕES SOBRE O TRABALHO NA FASE 
DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada em diversos cursos e 
os escolhidos para aplicação do resultado foram Fabri-
cação Mecânica e Automação Mecânica, porque esta-
vam na grade. Esses alunos estudam porque: (42,3%) 
metas pessoais; (25%) busca de aprendizado constan-
te e (23,1%) necessidade profissional.

A pesquisa apresentou que para se obter uma 
melhor absorção do conteúdo, o que possui mais re-
sultado: com 55,8% explicação do professor e 19,2% 
exercícios em grupo; as disciplinas que os alunos mais 
gostam desenvolvem: 29,6% de lógica; 29,6% de co-
nhecimento específico e 22,2% de trabalhos em grupo; 
como critério de retenção de alunos na faculdade/uni-
versidade houve 4 que mais se destacaram com: 22% 
qualidade do professor; 20,3% metodologia em sala de 
aula, e 20,3% método de aprendizagem, e com 18,6% 
gratuidade do curso.

A periodicidade das provas, segundo os alunos 
pesquisados, é de 48% para as bimestrais. Em rela-
ção às aulas, para que estas possam ser produtivas 
devem conter: 46,2% atividades práticas; 25% expli-
cações escritas em lousa  e com 15,4% discussões 
em grupo e (61,5%) o professor deve dar informações 
que auxiliem o entendimento do tema apresentado; em 
(71,2%) mix de teoria e prática contendo (25%) expo-
sições dialogadas e (25%) estudos dirigidos e casos 
para  que eles possam desenvolver, (34%) raciocínio 
lógico na resolução de problemas da vida cotidiana e 
(33%) saber interpretar  conceitos pensamentos, fa-
tos e opiniões, tanto oralmente como por escrito. Para 
os alunos pesquisados, características de liderança e 
outro idioma não são prioridades em sua educação, 
portanto clarificar a importância dessas competências 
é essencial durante o curso.

A falta de tempo (62,5%) e (28,5%) da didática 
do professor comprometem o desempenho do aluno/
discente na faculdade. Entre as competências que os 
alunos mais admiram nos professores/docentes tem-
se: (50%) conhecimento e (37,5%) flexibilidade. Per-
cebe-se que os alunos não gostam de aulas sem foco 
direcionado ao objetivo estudado, sendo justificado 
pela sua falta de tempo em estudar, por isso a prefe-

rência em gostar de disciplinas que desenvolvam lógi-
ca, acesso fácil, disciplinado, organizado, participativo 
e estímulo ao diálogo em sala de aula.

Durante as aulas, o que motiva os alunos: ati-
vidades práticas com uso de vídeos que justifiquem a 
teoria, atividades que possibilitem respostas de casos 
reais; trocar experiências pessoais com os alunos; po-
der aplicar o conhecimento em vida prática; atividades 
em grupo; mesclar slides com lousa; aulas bem elabo-
radas; exercícios e explicações diretas; paciência para 
explicar a teoria e sua aplicação prática; aulas dinâ-
micas; bom relacionamento entre o professor e aluno; 
flexibilidade do professor para respostas diferentes da 
sua; metodologias que exigem o raciocínio e discus-
sões sobre o tema.

Os maiores problemas para os alunos na fa-
culdade são: ter que dividir trabalho e família; falta de 
tempo para estudar; didática e avaliações muito dife-
rentes entre professores do mesmo semestre; falta 
de conhecimento do professor; aulas com slides sem 
exercício e conteúdo na lousa; conceitos antiquados 
de professores; reposições de aula sem planejamento; 
desafios pelo professor sem informação básica para 
que esse seja resolvido, desmotivando o aluno; falta 
de um canal para reclamações; língua inglesa; profes-
sor sem foco na matéria; dificuldades em manter foco 
nas atividades ou explicações.

Práticas que os alunos julgam adequadas 
para recuperar os alunos que têm baixo desempe-
nho são: atividades focadas; atividades para o alu-
no recuperar nota; trabalho individual; explicações 
e práticas fáceis ou passar um trabalho; ensinar 
durante a aula; atividades complementares, dinâmi-
cas participativas; se identificada no início, mudar 
a abordagem do tema; exercícios passo a passo; o 
aluno estudar livros e pesquisas no Youtube; cur-
sos específicos da disciplina; trabalhos e avaliações 
práticas; utilizar alunos com bom desempenho para 
interagir com os demais alunos que têm avaliações 
baixas; rodízio de professores; monitoria para todas 
as matérias; apresentação de seminários; conversar 
com o aluno e propor algo novo; se  for a maioria da 
sala repassar o conteúdo; indicar canais de estudos; 
o professor ser mais flexível com horários para alu-
nos que trabalham ou fazem estágios.
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4.2 DISCUSSÕES SOBRE O TRABALHO NA 
APLICAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA

Na aplicação do desenvolvimento da aula com 
metodologia ativa, constatou-se que o planejamento e 
aplicação de aulas com metodologias ativas são mais 
demorados em relação às aulas tradicionais. Os recur-
sos utilizados são de responsabilidade do professor, 
pois aplicar o conhecimento dos alunos em organiza-
ções em torno da faculdade não é tão simples, é um 
processo que demanda tempo e planejamento; para 
agilizar as aulas, foi fornecido o material antecipada-
mente para a turma com metodologia ativa; para es-
timular o aprendizado e aplicar o conteúdo das aulas 
em uma situação real do seu cotidiano; as frases di-
vulgadas na faculdade estimularam os demais alunos 
a pensarem no tema e interagirem; ao apresentar os 
resultados em sala, todos os alunos tiveram um au-
mento de possibilidades sobre o tema; a pesquisa pós
-aplicação da metodologia e, em comparação com a 
sala sem seu uso, foi: (69,2%) dos alunos preferiram 
a metodologia ativa, embora alguns alunos  descreve-
ram que mudanças geram desconfortos e a tradicional 
é mais objetiva.

Os alunos descreveram metodologias ativas 
como sendo: (38,5%) fácil de entender os conceitos e 
onde ele se aplica; (26,9%) dinâmicas e (19,2%) moti-
vadoras. Para (53,8%) o melhor formato de aula é um 
mix entre tradicional e ativa, (34,6%) preferem metodo-
logias ativas e (11,5%) metodologia tradicional.

Nas provas das 6 questões, em 4 questões os 
desempenhos dos alunos com metodologia ativa fo-
ram melhores, demonstrando que a metodologia ativa 
não prejudica o aprendizado dos alunos.

4.3 CONCLUSÕES

A maioria dos alunos de tecnologia procuram a 
faculdade como metas pessoais (42%). 

Os alunos entendem que a falta de tempo para 
estudar atrapalha seu desempenho, portanto, ao se 
aplicar conceitos ou atividades que não forem diretas 
aos objetivos do curso o professor precisa explicar 
ao aluno como isso poderá auxiliar sua melhora de 
performance.

Quanto à flexibilidade, a maioria dos alunos 

manifestou desejos pessoais de como recuperar 
suas notas, então, em  aula inaugural ou primeira 
aula, os professores podem reforçar a legislação 
(horário, prova), procedimentos internos da faculda-
de (compensações e atividades administrativas), e 
sua flexibilidade em sala de aula, explicando as di-
ficuldades em tratamentos individuais, para não ter 
problemas éticos e  correr o risco de ser injusto com 
os demais da sala, por isso as decisões devem ser 
democráticas, sempre deixando a oportunidade do 
aluno se explicar.

Para sanar as dificuldades dos alunos é impor-
tante explicar a necessidade de teorias e disciplinas 
interdisciplinares, afinal o objetivo é formar o técnico/
gestor.  Um exemplo claro é a língua inglesa, que será 
usada em qualquer atividade profissional; usa-se essa 
língua no nosso cotidiano.

Um destaque deve ser dado aos itens que o pro-
fessor pode recuperar o aluno. Nesse aspecto, para 
ganhar nota, ele não reclama de atividades extras, 
entende que trabalho feito é nota ganha. Portanto, o 
professor deve explicar que os trabalhos devem ser 
pesquisados, escritos conforme normas ABNT e as no-
tas terão critério de avalição. É importante que o aluno 
saiba que existe sacrifício e risco nas atividades. 

Para as metodologias ativas pode-se afirmar 
que os alunos não têm uma qualificação pior com o 
seu uso, por isso um planejamento detalhado, para 
não perder objetividade e resultados pretendidos é 
necessário. Na pesquisa evidencia-se que 69,2% dos 
alunos preferem a metodologia ativa, considerando-a: 
motivadora, dinâmica e de fácil entendimento entre 
teoria e prática.

Os fatores estimuladores do conhecimento 
dos alunos foram: (1) Explicação do professor para 
desenvolver lógica e conhecimentos específicos, (2) 
Exercícios em grupo, (3) Provas que aconteçam em 
períodos de 2 meses, para não acumular matéria, (4) 
Atividades práticas que se apliquem à teoria na sala 
de aula, para auxiliar a resolução de situações reais 
com raciocínio lógico, interpretação de pensamentos 
e fatos tanto oralmente como por escrito, (5) Alternar 
entre slide, vídeos e lousa, para estimular os diversos 
tipos de inteligência; (6) Professores sempre atualiza-
dos, organizados e disciplinados; (7) Aulas dinâmicas, 
mesclando metodologias ativas e tradicionais; (8) Au-
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las objetivas, dando oportunidade de expressão dos 
alunos; (9) Reduzir atividades extras, para ajudar o 
aluno a se organizar, quando possível; (10) Fornecer 
links de canais e vídeos na internet, quando possí-
vel; (11) Estimular o uso de livros, grupos de estudos 
entre os alunos sobre os temas de aula; (12) Desen-
volver atividades externas, no ambiente de trabalho, 
residência e em torno da faculdade, se possível em 
horário de aula, para aproximar a teoria do dia a dia; 

(13) Apresentar para os alunos, em cada aula-tema, o 
objetivo por ocasião de seu término; (14) Ser flexível 
sem comprometer a ética, legislação e diretrizes insti-
tucionais e (15) Desenvolver cursos específicos para 
os alunos sobre os temas com maiores dificuldades e 
apresentá-los para a coordenação.

Fatores de retenção dos alunos na pesquisa fo-
ram: (1) Qualidade do professor; (2) Metodologia em 
sala de aula e (3) Gratuidade do curso.
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